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magma—João.% d 
compreendia a "impaciência de 	 4.471‘_ BRASILIA — Os bancos credores 

do Brasil querem receber a qualquer 
custo o pagamento dos juros atrasa-

' dos da dívida externa brasileira, que 
" . :já chegam a US$ 8 bilhões, sob pena 

de excluírem o Brasil da comunidade 
financeira internacional. O recado 
curto e grosso foi dado ontem, no 
seminário sobre a dívida promovido 
pelo Senado Federal, pelos represen-
tantes de dois dos principais bancos 
credores privados do país — John 
Reed, presidente do Citicorp, e Eisho 

'Matsumoto, vice-presidente do Ban-
co de Tóquio, que representa os 14 

, bancos asiáticos no Comitê Assessor 
da dívida. 

"O capital tem um valor muito 
alto hoje no mundo, porque há mui- 

` •'tos que precisam dele para crescer, 
'como é o caso dos países do Leste 
Europeu", alertou Reed, para quem é 

' 'fundamental que o Brasil faça pelo 
menos um pagamento simbólico a 
seus credores, antes do início das ne-
gociações. Matsumoto disse que "o 
Brasil não cumpriu os princípios da 
lÇaldade e da sinceridade" ao suspen- 
der o pagamento aos bancos. E foi 
além, sem nenhuma diplomacia: "O 
governo brasileiro não deve esperar 
nem mesmo receber investimentos 
das empresas privadas japonesas". 

'Frisson' — Vindo diretamente 
de Tóquio e falando em japonês, 
Matsumoto surpreendeu os partici-
pantes do seminário pela agressivida- 

de, que era esperad4 apenas de John 
Reed. O depoimento de Matsumoto 
provocou uni grande frisson na pla-
téia. Afinal, o vice-presidente do ban-
co japonês usou de um argumento 
direto na cobrança: "O Brasil não 
pode judiar muito dos bancos, por-
que senão eles podem ficar como ga-
tos escaldados com medo de água fria 
e ir buscar novos investimentos em 
outros países". 

O México foi o exemplo mais cita-
do, tanto por Reed quanto por Mat-
sumoto, de um país leal aos seus cre-
dores, e que, por esta razão, fechou 
um acordo considerado satisfatório 
pelos banqueiros. Reed ponderou 
que, apesar das graves dificuldades 
internas, os mexicanos não deixaram 
de pagar seus compromissos em ne-
nhum momento. Na avaliação do 
presidente do Citicorp, o esforço do 
México já está sendo recompensado 
pelo crescimento da economia do 
país e pela volta de investimentos de 
organismos internacionais e do pró-
prio Citibank. Matsumoto, que con-
siderou "um sacrifício enorme" para 
os bancos japoneses o acordo com o 
México, deixou claro que o Japão 
não tem hoje interesse e confiança de 
voltar a investir naquele país. 

Dauster reage — O principal 
negociador da dívida brasileira, em-
baixador Jório Dauster, ante a 
agressividade do vice-presidente do 
Banco de Tóquio, tentou amenizar o 
clima de confronto , dizendo que  

sos amigos credores". Mas deu, em 	
4x, 

seguida, uma alfinetada nos ban-
queiros. "Quando os banqueiros ti-
nham interesse em emprestar, nós 
não precisávamos pegar um avião e 
irmos atrás de créditos no exterior. 
Eles vinham até aqui", estocou 
Dauster, ponderando que a enorme 
dívida brasileira, que hoje chega a 
US$ 120 bilhões, é de co-responsa-
bilidade tanto do Brasil quanto de 
seus credores. 

Um pouco mais tarde, durante a 
entrevista, Dauster pôs a diplomacia 
de lado e reagiu nervosamente à in 
sistência dos dois credores em rece 
berem um pagamento simbólico d 
juros. "Nós não somos uns irres-
ponsáveis. O Brasil não paga aw. 
credores porque não pode pagá-los. 
Em nenhum momento, porém, nós 
repudiamos a dívida. Se houver 
margem para um pagamento adicio- ,, . 
nal, ele será feito, e os atrasados 
terão prioridade", disse. 

Os credores demonstraram que 
não têm nenhuma boa vontade com 
a proposta da ministra da Econo- 
mia, Zélia Cardoso de Mello, que 
convidou os 30 maiores bancos para 
conversas individuais em Brasília, 
fora do Comitê de Assessoramento. 
"Acho que esse tipo de negociação é 
muito demorado. Nós temos urgên- 
cia de uma solução e o ideal é a 
negociação dentro do Comitê", cri- 
ticou Matsumoto. 
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Matsumoto: "O Brasil não cumpriu os princípios da lealdade e da sinceridade" 


